
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Interpretação e compreensão de texto ......................................................................... 1
Tipos e gêneros textuais. ............................................................................................. 2
Fonética: Encontros consonantais e vocálicos, sílaba (divisão e classificação).  ........ 5
Acentuação gráfica. ...................................................................................................... 9
Ortografia...................................................................................................................... 11
Pontuação .................................................................................................................... 12
Morfologia: Classes de palavras, processo de formação das palavras ....................... 16
Análise sintática dos períodos simples e composto.  ................................................... 26
Concordância nominal e verbal .................................................................................... 33
Regência verbal e nominal. .......................................................................................... 35
Semântica: Sinonímia, antonímia e paronímia ............................................................. 38
Tipos de linguagem: Verbal, não-verbal, denotativa, conotativa, coloquial, formal. ..... 39
Funções da linguagem ................................................................................................. 42
Colocação pronominal .................................................................................................. 43
Linguagem e sentido. Ambiguidade. ............................................................................ 45
Figuras de linguagem. .................................................................................................. 46
Coesão. Coerência. Referenciação.............................................................................. 50
Exercícios ..................................................................................................................... 52
Gabarito ........................................................................................................................ 68

Matemática
Números relativos inteiros e fracionários: operações e suas propriedades (adição, sub-
tração, multiplicação, divisão e potenciação). Frações ordinárias e decimais. Números 
decimais: propriedades e operações............................................................................ 1
Múltiplos e divisores: máximo divisor comum e mínimo múltiplo comum .................... 25
Expressões numéricas. Equações do 1º e 2º graus. Problemas ................................. 27
Sistemas de medida de tempo. Sistema métrico decimal ............................................ 34
Sistema monetário brasileiro ........................................................................................ 37
Problemas, números e grandezas proporcionais: razões e proporções. Divisão em par-
tes proporcionais. Regra de três simples e composta.................................................. 40

Prefeitura De Caucaia - CE
Agente de Suporte em Educação – Cuidador



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Porcentagem. Juro simples: juros, capital, tempo, taxas e montantes ........................ 48
Fundamentos da Teoria dos Conjuntos ........................................................................ 51
Funções: Estudo das Relações, definição da função, funções definidas por fórmulas: 
domínio, imagem e contradomínio, gráficos, função injetora, sobrejetora e bijetora, fun-
ções par e ímpar, funções crescentes e decrescentes, função inversa, função com-
posta, função polinomial do 1º Grau, quadrática, modular, exponencial e logarítmica, 
resoluções de equações, inequações e sistemas ........................................................ 59
Sequência..................................................................................................................... 92
Geometria Plana.  ngulos: definição, classificação, unidades e operações, feixes de 
paralelas cortadas por transversais, Teorema de Tales e aplicações. Polígonos: ele-
mentos e classificação, Diagonais, soma dos ângulos externos e internos, estudo dos 
quadriláteros e triângulos, congruências e semelhanças, relações métricas dos triân-
gulos. Área: polígonos e suas partes ........................................................................... 96
Álgebra: análise combinatória ...................................................................................... 106
Geometria Espacial: retas e planos no espaço (paralelismo e perpendicularismo), polie-
dros regulares, pirâmides, prismas, cilindro, cone e esfera (elementos e equações) . 109
Exercícios ..................................................................................................................... 116
Gabarito ........................................................................................................................ 123

Atualidades e Convivência Societária
Evolução histórica, geográfica, econômica, política e cultural do município de 
Caucaia .......................................................................................................................... 1
Acontecimentos e fatos relevantes e atuais do contexto internacional, nacional, estad-
ual e do município de Caucaia ....................................................................................... 8
Diversidade cultural, conflitos e vida em sociedade ....................................................... 335
Formas de organização social, movimentos sociais, pensamento político e ação do 
Estado ............................................................................................................................ 347
Os domínios naturais e a relação do ser humano com o ambiente ............................... 349
Relação homem-natureza, a apropriação dos recursos naturais pelas sociedades ao 
longo do tempo. .............................................................................................................. 350
Recursos minerais e energéticos: exploração e impactos. ............................................ 351
Recursos hídricos. .......................................................................................................... 352
Bacias hidrográficas e seus aproveitamentos. ............................................................... 353
As questões ambientais contemporâneas: mudança climática, ilhas de calor, efeito 
estufa, chuva ácida. A destruição da camada de ozônio e impacto ambiental das ativi-
dades econômicas no Brasil. Origem e evolução do conceito de sustentabilidad 355
Ética profissional e social ............................................................................................... 377
Ética, moral e cidadania. ................................................................................................ 380
Exercícios ....................................................................................................................... 385
Gabarito .......................................................................................................................... 391



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Conhecimentos Específicos
Programas, projetos e benefícios de Proteção Social Básica e Especial ..................... 1
Fundamentos Éticos, legais, teóricos e metodológicos do trabalho com famílias, in-
cluindo adolescentes ..................................................................................................... 8
Programas, projetos, serviços e benefícios socioassistenciais ..................................... 27
Noções sobre direitos humanos e sociais ..................................................................... 36
Noções fundamentais de direitos humanos e socioassistenciais ................................. 45
Questões sociais e da juventude e do idoso ................................................................. 45
Outros conhecimentos específicos exigidos para desempenho da função. Ação do 
Cuidador ........................................................................................................................ 57
Proteção e Defesa do Direito de Crianças, Adolescentes e idosos à Convivência Fa-
miliar e Comunitária. ..................................................................................................... 57
Direito da educação para todos..................................................................................... 84
Aprendizagem e desenvolvimento no contexto da educação para todos os gêneros e 
sexualidade ................................................................................................................... 89
Comunicação e sistemas alternativos de comunicaçãoz .............................................. 123
Acessibilidade, mudanças posturais e recursos de tecnologia assistiva, alimentação e 
aspectos de saúde ........................................................................................................ 125
 Relação com a comunidade escolar e área de saúde ................................................. 136
Exercícios ...................................................................................................................... 138
Gabarito ......................................................................................................................... 144



1

Língua Portuguesa 
 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que Ade fato está escrito, seja das frases ou 
das ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias 
do texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendi-
mento da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no merca-
do de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada pará-

grafo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se   
ater às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 

raciocínio e a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuida-
mo-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar 
exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreen-
dentes que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tam-
bém retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do 
conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de 
maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação 
hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve 
ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito 

nele. Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões 
subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de personagens fictícios, podendo ser de comparação 

com a realidade ou totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma novela é a extensão do tex-
to, ou seja, o romance é mais longo. No romance nós temos uma história central e várias histórias secundárias.
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Matemática
 

NÚMEROS NATURAIS 

O conjunto dos números naturais1 é representado pela letra maiúscula N e estes números são construídos 
com os algarismos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, que também são conhecidos como algarismos indo-arábicos. 
Embora o zero não seja um número natural no sentido que tenha sido proveniente de objetos de contagens na-
turais, iremos considerá-lo como um número natural uma vez que ele tem as mesmas propriedades algébricas 
que estes números. 

Na sequência consideraremos que os naturais têm início com o número zero e escreveremos este conjunto 
como: N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, ...}

As reticências (três pontos) indicam que este conjunto não tem fim. N é um conjunto com infinitos números.

Excluindo o zero do conjunto dos números naturais, o conjunto será representado por: 

N* = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, ...}

Subconjuntos notáveis em N:

1 – Números Naturais não nulos
N* ={1,2,3,4,...,n,...}; N* = N-{0}

2 – Números Naturais pares
Np = {0,2,4,6,...,2n,...}; com n  N

3 - Números Naturais ímpares
Ni = {1,3,5,7,...,2n+1,...} com n  N

4 -  Números primos
P={2,3,5,7,11,13...}

1 IEZZI, Gelson – Matemática -  Volume Único 
IEZZI, Gelson - Fundamentos da Matemática – Volume 01 – Conjuntos e Funções 
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Atualidades e Convivência Societária
 

Origem 
Caucaia é uma denominação de origem indígena que quer dizer mato queimado”, “vinho queimado ou, 

simplesmente, queimado. Caucaia, como Aldeia, ficou na dependência da Vila de Fortaleza e só depois, com 
a determinação do Marquês de Pombal, que suprimiu todas as Aldeias administradas pelos Jesuítas no Brasil, 
transformando-as em Vilas e Vigariatos, a Aldeia de Caucaia foi transformada em Vila, juntamente com mais 
cinco aldeias existentes na Capitania do Ceará. A Aldeia de Caucaia recebeu o nome de Vila Nova Real de 
Soure por determinação da corte portuguesa, e no dia 15 de Outubro de 1759 foi realmente oficializada. A 
câmara Municipal se reuniu pela primeira vez, posteriormente, a 17 de Outubro do mesmo ano. Recebeu 
esta denominação, de Vila de Soure, por causa de uma freguesia do Bispado de Coimbra, Portugal, pois as 
regiões político-administrativas conservavam o sistema das antigas freguesias, que tinham autonomia religiosa 
e política.

Vila Nova de Soure, posteriormente Soure, após a independência do Brasil, e finalmente Caucaia, sua última 
e definitiva denominação. Um município cearense que foi marcado profundamente pela influência da presença 
e vida missionária dos Jesuítas, que guarda em toda a sua extensão as raízes deste processo evangelizador 
e colonizador da empreitada portuguesa. Em 1735, esses missionários, designados pela Carta Régia de 2 de 
outubro do mesmo ano, pouco depois estavam em plena atividade catequética dos índios que habitavam a 
região, os Caucaias.

Historia
Com o desenvolvimento do povoado, chegou a ordem para cumprimento da Provisão Régia de 14 de abril 

de 1755 a Alvarás de 06 e 7 de junho do mesmo ano, através dos quais o Governo Português, então sob o 
comando de Marquês de Pombal, determinava o sequestro de fatos bens dos Jesuítas. A mesma ordem também 
mandava que se elevassem a condição de Vila os lugares e aldeias que fossem excluídos da administração 
daqueles religiosos, que seriam, pouco depois, expulsos do Brasil. Desse modo, o Capitão-Mor do Ceará, 
Francisco Xavier de Miranda Henrique, com o devido apoio daquela provisão Régia, fundou a Aldeia de Soure, 
a atual Caucaia de mar, serra e sertão. Já em 1759, a Vila de Soure passou a ser denominada de Vila Nova de 
Soure no dia 5 de fevereiro do ano supra mencionado, sob a invocação de Nossa Senhora dos Prazeres. A festa 
solene de instalação, realizou-se no largo da Igreja Matriz, no dia 15 de novembro de 1759, sendo oficializada 
a denominação de Vila Nova de Soure. Após os 184 anos, houve a denominação de Soure para Caucaia, pelo 
Decreto-Lei 1.114, de 30 de dezembro de 1943.

Atrativo histórico e cultural, a Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres, também conhecida como Igreja Matriz 
de Caucaia, fundada no século XIX, possui um patamar com 2 degraus separando-a da Praça. À frente do 
patamar há um cruzeiro, homenagem do povo de Soure à fé cristã. A fachada constitui-se de uma grande torre 
e das laterais, somando um total de cinco, mas registra-se a presença de 4 sinos. Uma cruz de malta ao alto. 
Nossa Senhora dos Prazeres é considerada historicamente a padroeira de Caucaia.

Com a criação da Região Metropolitana de Fortaleza, Caucaia expandiu-se como centro habitacional e 
industrial.

Caucaia é um município brasileiro do estado do Ceará que integra a Região Metropolitana de Fortaleza 
com cerca de 1.227,9 km²,[4] equivalente a 0,83% da superfície estadual. Em 2019, possui um contingente 
populacional estimado de 361 400 habitantes e, em 2010, sua densidade demográfica era de 264,91 hab./km².
[5]

Vem apresentando nos últimos anos um grande crescimento populacional desencadeando uma significativa 
expansão urbana. Nesse contexto, desenvolveu-se - em 2012 - um Sistema de Informações Geográficas (SIG) 
com o objetivo principal de realizar a caracterização socioambiental e auxiliar as atividades vinculadas à gestão 
e ao ordenamento territorial.[6]
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Conhecimentos Específicos

A Assistência Social, por meio da Proteção Social Básica e Especial, visa a ofertar um conjunto de progra-
mas, serviços, projetos e benefícios com o objetivo de prevenir, proteger e enfrentar situações de vulnerabilida-
de e risco, além da promoção e defesa de direitos1.

As ações desenvolvidas buscam articular as transferências de renda com os serviços socioassistenciais na 
perspectiva de oferecer mais oportunidades e possibilidades de desenvolvimento da autonomia de indivíduos, 
famílias e comunidades.

Nesse sentido, a Proteção Social Básica é o conjunto de serviços, programas, projetos e benefícios da 
assistência social estruturados para prevenir situações de vulnerabilidade e risco social, buscando a inserção 
de famílias e indivíduos na rede socioassistencial e em outras políticas setoriais, visando ao fortalecimento de 
vínculos familiares e comunitários e a superação dessas situações.

A Proteção Social Básica tem caráter preventivo e objetiva a antecipação  de situações de risco por meio 
do conhecimento prévio do território e das famílias, das demandas sociais e dos níveis de desproteção social 
a que estão expostas, do desenvolvimento de potencialidades e aquisições e o fortalecimento de vínculos fa-
miliares e comunitários, prevendo o desenvolvimento de serviços, programas e projetos locais de acolhimento, 
convivência e socialização de famílias e de indivíduos, para responder as situações de vulnerabilidade social. 

Destina-se à população que vive em situação de vulnerabilidade social decorrente da pobreza, privação 
(ausência de renda, precário ou nulo acesso aos serviços públicos, dentre outros) e/ou fragilização de vínculos 
afetivos - relacionais e de pertencimento social (discriminações etárias, étnicas, de gênero ou por deficiências, 
dentre outras).

A Proteção Social Básica tem como porta de entrada do Sistema Único da Assistência Social os Centros de 
Referência de Assistência Social - CRAS2.

Destacam-se os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e a rede de serviços socioeducativos 
direcionados para grupos específicos, dentre eles, os Centros de Convivência para crianças, jovens e idosos, 
que ganham força e efetividade ao se materializarem nos territórios. Compõem também a Proteção Social 
Básica os Benefícios Eventuais, o Benefício de Prestação Continuada (BPC) e as transferências de renda do 
Programa Bolsa Família. 

Onde são ofertados os serviços?
Os serviços da Proteção Social Básica são ofertados no Centro de Referência da Assistência Social (CRAS), 

que é a unidade pública da assistência social, de base municipal, localizada em áreas com maiores índices de 
vulnerabilidade e risco social, destinada à prestação de serviços e programas de abrangência desses centros.

O público alvo dos CRAS são famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade e risco social, pessoas 
com deficiência, idosos, crianças retiradas do trabalho infantil, pessoas inseridas no Cadastro Único, beneficiá-
rios do Programa Bolsa Família e do Benefício de Prestação Continuada (BPC), entre outros.

Os serviços podem ser desenvolvidos fora de seu espaço físico, desde que a ele referenciadas, como é o 
caso do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV).

Serviços3

Nos termos da Resolução nº 109, de 11 de novembro 2009, que dispõe sobre a Tipificação Nacional de 
Serviços Socioassistenciais compõe os Serviços de Proteção Social Básica:

a) Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família - PAIF;

b) Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos;

c) Serviço de Proteção Social Básica no domicílio para pessoas com deficiência e idosas.

1  http://mds.gov.br/acesso-a-informacao/mds-pra-voce/carta-de-servicos/gestor/assistencia-social/basica
2  http://www.desenvolvimentosocial.sp.gov.br/portal.php/assistencia_basica
3  http://www.desenvolvimentosocial.sp.gov.br/portal.php/assistencia_basica


